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RESUMO 
O envelhecimento populacional é um fenômeno que acarreta uma série de desafios econômicos, sociais e 

psicológicos. Este ensaio buscou refletir e explorar as implicações do envelhecimento populacional nos aspectos 

econômicos e suas repercussões na qualidade de vida dos idosos, destacando a necessidade de políticas públicas 

integradas que abordem não apenas as questões financeiras e de saúde, mas também as dimensões sociais e 

emocionais do envelhecimento. Nesse sentido, abrangem-se diversas áreas, desde políticas públicas de saúde até 

considerações sobre mudanças no padrão de consumo e as novas demandas de uma sociedade que envelhece. 

Palavras-Chave: Envelhecimento; Politicas Publicas; Economia. 

 

MULTIDISCIPLINARY REPERCUSSIONS OF POPULATION AGING IN 

THE SOCIO-ECONOMIC SCOPE: IMPLICATIONS FOR ELDERLY PEOPLE 

 

ABSTRACT 
Population aging is a phenomenon that entails a series of economic, social, and psychological challenges. This 

essay sought to reflect on and explore the implications of population aging on economic aspects and its 

repercussions on the quality of life of the elderly, highlighting the need for integrated public policies that address 

not only financial and health issues but also the social and emotional dimensions of aging. In this sense, various 

areas are covered, ranging from public health policies to considerations about changes in consumption patterns 

and the new demands of an aging society. 
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INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento da população é uma tendência global que está remodelando 

profundamente as dinâmicas sociais, econômicas e de saúde. Ao refletir sobre o contexto 

brasileiro, nota-se que essa tendência abrange também mudanças significativas nos dados sobre 

natalidade e mortalidade (Silva, 2021). Observa-se uma diminuição expressiva na natalidade, 

enquanto a expectativa de vida tende a crescer, resultando em um menor número de 

nascimentos e em uma vida mais longa, o que converge para um aumento na proporção de 

pessoas idosas na pirâmide etária brasileira. Essa transição demográfica tem implicações 

profundas para a economia, com alterações no mercado de trabalho, na previdência social e 

nos padrões de consumo. 

De acordo com os dados demográficos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2023), o Brasil está passando por um acelerado processo de envelhecimento 

populacional. Nesse contexto, a idade média da população brasileira teve um acréscimo de 6 

anos desde 2010, alcançando os 35 anos em 2022. No ano de 2020, a população com 60 anos 

ou mais representava cerca de 15,6% da população total, e estima-se que essa proporção 

continue a aumentar nas próximas décadas. Ademais, em 2022, o índice de envelhecimento, 

que avalia a proporção entre a população com 60 anos ou mais e as crianças de 0 a 14 anos, 

atingiu o valor de 55,2. Isso significa que havia aproximadamente 55 pessoas idosas para cada 

100 crianças, destacando uma relevante mudança na estrutura demográfica do país. Esse 

aumento no número de idosos pressupõe impactos econômicos que incluem uma pressão 

crescente sobre os sistemas de saúde e previdência social.  

Em relação à previdência social, o envelhecimento acelerado da população pode 

impactar negativamente os sistemas previdenciários, aumentando os custos dos programas de 

aposentadoria e pensão, uma vez que a demanda e a preparação do sistema são incompatíveis. 

Com uma proporção maior de idosos em relação à população em idade ativa, há uma pressão 

crescente sobre os recursos destinados a esses programas. Além disso, o envelhecimento da 

população coloca uma pressão adicional sobre os sistemas de saúde. Pessoas idosas geralmente 

requerem mais cuidados médicos e tratamentos prolongados, o que pode resultar em maiores 

gastos públicos com saúde. Isso inclui a necessidade de serviços médicos especializados, como 

tratamentos para doenças crônicas e cuidados de longo prazo, como assistência domiciliar e 

internações em instituições de saúde (Miranda; Mendes; Silva; Costa, 2016). 

Diante dos desafios mencionados, este ensaio teve por objetivo refletir sobre o impacto 

econômico do fenômeno crescente do envelhecimento populacional. Para tanto, adotou-se uma 

abordagem reflexiva para fomentar a compreensão das dinâmicas envolvidas no enfrentamento 

de contextos econômicos pelo envelhecimento populacional, buscando fornecer uma análise 

interdisciplinar desses aspectos e ressaltar suas implicações do fator econômico na qualidade 

de vida da população idosa. 

 

Demografia e Envelhecimento Populacional 

 

O envelhecimento populacional constitui um fenômeno complexo e abrangente, 

decorrente da interação de diversos fatores socioeconômicos e demográficos, o que tem 

suscitado um interesse crescente, porém ainda incipiente, na comunidade acadêmica devido à 

sua relevância e impacto. Os avanços significativos na medicina e tecnologia, aliados a 

melhorias nas condições de vida, têm contribuído de forma substancial para o aumento da 

expectativa de vida da população em geral. Simultaneamente, verifica-se uma tendência 

marcada de declínio nas taxas de natalidade, exercendo um impacto direto e substancial na 

configuração etária das sociedades contemporâneas, conforme evidenciado por estudos (Alves, 

2019; Chaimowicz; Chaimowicz, 2022; Mrejen; Nunes; Giacomin, 2023). 
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O sistema previdenciário brasileiro adota um modelo tripartido de financiamento, que 

busca assegurar a sustentabilidade do sistema através da distribuição de responsabilidades entre 

os diversos atores sociais, tais como trabalhadores, empregadores e o governo. Essa estrutura 

tem como principal objetivo garantir que a geração mais jovem possa financiar os benefícios 

previdenciários da geração mais velha, em consonância com o princípio da colaboração 

intergeracional, por meio de mecanismos destinados a promover o bem-estar na velhice. 

Nesse contexto, as contribuições dos trabalhadores e empregadores, aliadas aos aportes 

governamentais, são direcionadas para custear o sistema previdenciário, proporcionando uma 

fonte de renda adequada aos idosos durante a aposentadoria (Silva; Costa, 2016). Isso não 

apenas abarca as necessidades básicas dos idosos, mas também reconhece as mudanças em 

seus padrões de consumo decorrentes do processo de envelhecimento. Além disso, considera-

se também as necessidades financeiras que acompanham o desenvolvimento do país, visando 

à estabilidade e prosperidade econômica de longo prazo. 

Diante de uma reconfiguração demográfica que está resultando em uma notável 

inversão na pirâmide etária, com uma proporção crescente de idosos em relação à população 

em idade ativa, surgem diversos desafios econômicos. Entre eles, destacam-se as pressões 

substanciais sobre os sistemas de previdência social. O aumento da longevidade implica, por 

um lado, uma extensão dos períodos de aposentadoria, o que requer uma revisão das políticas 

e práticas previdenciárias para garantir a sustentabilidade e equidade desses sistemas. 

 

Padrões de Consumo e Cuidados com Saúde 

 

No que concerne aos custos associados aos cuidados de saúde, à medida que a 

população envelhece, observa-se um aumento significativo na incidência de doenças crônicas 

e degenerativas (Lebrão, 2009). Esse cenário acarreta uma demanda crescente por recursos 

financeiros destinados ao tratamento e manejo dessas condições, influenciando diretamente os 

padrões de consumo e a dinâmica social. Em países com o histórico emergente de 

desenvolvimento, como o Brasil, as políticas públicas para atender às necessidades 

multidimensionais da população idosa podem não ser suficientes (Trintinaglia; Bonamigo; 

Azambuja, 2021). 

Diante dessa conjuntura, o Sistema Único de Saúde (SUS) enfrenta uma pressão 

adicional de adaptação para garantir seus pressupostos de acesso universal e a qualidade dos 

serviços prestados a uma população cada vez mais idosa. Além dos desafios na área da saúde, 

a mudança demográfica em curso também gera uma crescente demanda por serviços de 

assistência social e cuidados de longa duração (Camarano; Kanso, 2010). O aumento da 

dependência funcional entre os idosos requer o desenvolvimento e implementação de 

estratégias eficazes de apoio e suporte, tanto para os indivíduos idosos quanto para as redes de 

apoio informais, geralmente, composta por familiares. É essencial que essas estratégias sejam 

flexíveis e adaptáveis, levando em consideração as necessidades específicas de cada indivíduo 

e o contexto social e comunitário em que estão inseridos. 

Complementarmente, nota-se a alocação de recursos financeiros dos idosos para 

despesas com medicamentos, destacando uma mudança inevitável em seus padrões de 

consumo. Essas alterações não são fruto de escolhas discricionárias, mas sim consequências 

impostas pelo curso natural do desenvolvimento humano. Nesse ínterim, fatores sociais, 

culturais e psicológicos interagem para moldar as tomadas de decisões dos idosos. Desta forma, 

é crucial reconhecer que os idosos não são apenas consumidores individuais, mas também são 

influenciados por normas sociais, valores culturais e experiências pessoais. Por exemplo, as 

pressões sociais para se adequar a determinados padrões de consumo, juntamente com as 

influências culturais sobre o que é considerado "adequado" para a idade avançada, podem afetar 

as decisões de compra dos idosos. Por exemplo, as pressões sociais para se adequarem a 
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determinados padrões de consumo, juntamente com as influências culturais sobre o que é 

considerado "adequado" para a idade avançada, podem afetar as decisões de compra dos idosos. 

Um exemplo disso é a mudança na finalidade terapêutica e o propósito de cura dos 

medicamentos, que agora são direcionados também para a prevenção, abordando condições 

que antes não eram consideradas médicas, como a patologização da velhice ou a busca por uma 

juventude descontextualizada (Serra, 2022).  

Além disso, acrescenta-se a esse contexto a não utilização de métodos fora da lógica de 

consumo de medicamentos e procedimentos estéticos, mesmo em casos onde tal possibilidade 

existe e seria benéfica ao sujeito, revogando tal acesso em prol de uma adequação e lógica de 

consumo. Outro exemplo, conforme os estudos demonstram, levando em consideração as 

ponderações de Aires et al. (2019), que os idosos podem recorrer ao consumo alimentar como 

uma forma de lidar com questões emocionais e psicológicas, como solidão, perda de identidade 

e transições de vida. Portanto, compreender os padrões de consumo dos idosos requer a análise 

das motivações subjacentes e das necessidades psicológicas que impulsionam tais 

comportamentos. 

 

Interfaces entre o bem-estar emocional e econômico  

 

No mais, é crucial reconhecer que as escolhas de consumo dos idosos são fortemente 

influenciadas por fatores econômicos, como renda, acesso a recursos financeiros e custos de 

vida. Em uma sociedade caracterizada por desigualdades econômicas, é fundamental destacar 

como esses fatores afetam as decisões de consumo nessa faixa etária, contribuindo para 

disparidades no acesso a bens e serviços. Sob uma perspectiva biopsicossocial, é relevante 

considerar como questões econômicas podem impactar o bem-estar emocional dos idosos. 

Restrições financeiras, entre outros fatores, podem gerar estresse e ansiedade, afetando a 

qualidade de vida e influenciando as escolhas de consumo. Essas preocupações são 

especialmente contrastantes entre a fase adulta e a velhice (Papalia, 2021). Adicionalmente, a 

sensação de segurança financeira ou sua ausência pode moldar as preferências de consumo, 

orientando os idosos para opções mais acessíveis ou restritivas, tanto em termos de 

necessidades médicas quanto em escolhas pessoais influenciadas pelo contexto social 

circundante. É crucial ainda considerar, com base nos dados supracitados, como o isolamento 

social pode ser influenciado pela insegurança financeira (Bezerra; Nunes; Moura, 2021), bem 

como, influencia e pode intensificar a busca por mecanismos de enfrentamento como os 

advindos do consumo (Manso, 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nota-se, portanto, os desafios econômicos e sociais enfrentados pelos indivíduos de 

idade avançada, que vão desde aposentadorias insuficientes até custos crescentes com cuidados 

de saúde e isolamento social. A análise e discussão de tais desafios uma abordagem 

multidisciplinar por parte das políticas públicas, do saber científico e da sociedade em geral. 

Além das implicações econômicas, como os ajustes necessários nos sistemas previdenciários e 

de saúde, é crucial reconhecer os aspectos psicossociais que afetam os idosos. A solidão, o 

isolamento social e a inadequação das redes de apoio podem ter um impacto significativo na 

qualidade de vida e no bem-estar emocional dos idosos, influenciando seus padrões de 

consumo e comportamentos de saúde. Portanto, as intervenções devem ser direcionadas não 

apenas para garantir a sustentabilidade financeira e o acesso equitativo aos serviços, mas 

também para promover a inclusão social, a participação ativa na comunidade e o fortalecimento 

dos laços sociais dos idosos. 
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